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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu oitavo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre serviços hospitalares, centro cirúrgico, Unidade de Terapia Intensiva, 
infecção hospitalar e fatores de risco para aquisição de complicações, doenças renais e 
outros temas.

Nessa edição teremos capítulos que apresentam os seguintes estudos: - A 
contratualização e a regulação do acesso ao serviço de urgência e emergência de um 
hospital universitário brasileiro; - Projeto doces cuidados: tecnologias de enfermagem e 
o manejo da dor em crianças hospitalizadas; - Patologias masculinas mais frequentes em 
unidade de internação de clínica médico-cirúrgica em hospital universitário; - Infecção 
hospitalar em recém-nascidos: uma revisão de literatura; - Efeitos da eletrotermofototerapia 
associado a dermocosméticos na alopecia androgenética; - Projeto humano: percepção 
de gestores, profissionais da saúde e usuários sobre humanização no cenário hospitalar; 
- Atuação do enfermeiro no centro cirúrgico ao paciente no perioperatório: uma revisão 
bibliográfica.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Doença de Kawasaki; - Qualidade de 
vida de pacientes com Sarcopenia internados em Unidade de Terapia Intensiva; - Segurança 
do paciente na terapia infusional em Unidades de Terapia Intensiva; - Mola Hidatiforme: 
diagnóstico e tratamento; - Canabidiol como droga terapêutica nas síndromes epiléticas; - 
Sintomas ansiosos e sinais vitais em paciente com Parkinson submetido ao método Watsu; 
- CEPAS envolvidas em infecção hospitalar em UTI neonatal e fatores de risco; - Condições 
relacionadas ao abandono do tratamento por pessoas com Bulimia nervosa; - Ressonância 
magnética no diagnóstico de malformação fetal. 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
serão apresentadas ações educativas desenvolvidas pelo enfermeiro junto ao portador de 
Doença Renal Crônica, - Dosagem dos níveis séricos de vitamina d nos pacientes em 
terapia renal substitutiva em serviço de referência em ponta grossa, - Doença renal crônica 
e o SUS: uma revisão bibliográfica, -percepções de pacientes renais crônicos acerca dos 
cuidados com o cateter de acesso venoso para hemodiálise.

Esse volume traz também temas variados de saúde, como por exemplo: - Cultura 
primária de queratinócitos a partir do bulbo capilar humano; - Fragilidade de pacientes com 
doença renal crônica em tratamento hemodialítico; - Fístula arteriovenosa em pacientes 
submetidos à hemodiálise; - Traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio na cidade 
de Itabuna (Bahia); - Terapia assistida por animais para melhoria da cognição e das 
respostas emocionais em idosos institucionalizados; - Aspectos relevantes e estratégias de 
intervenção no uso crônico de benzodiazepínicos por idosos na atenção básica.



Portanto, através desse volume a Editora Atena presenteia os leitores com 
a divulgação de assuntos tão importantes do processo saúde-doença, internações 
hospitalares, tratamentos, e temas de saúde pública e coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Introdução: A Doença Renal Crônica 
(DRC) é definida como a perda da função renal, 
comprometendo a ação de todos os outros 

órgãos. O tratamento adequado da DRC baseia-
se em 3 etapas: diagnóstico precoce da doença, 
tratamento nefrológico imediato e por fim deve 
haver implementação de medidas para manter 
a função renal e posteriormente submeter o 
paciente ao transplante do órgão. Objetivo: 
Abordar as descrições de convivência com a 
doença renal crônica, possíveis tratamentos no 
Sistema Único de Saúde e mudanças de vida 
com o transplante. Métodos: Realizou-se um 
estudo básico, exploratório, qualitativo, histórico, 
do tipo revisão bibliográfica de literatura. A 
busca por fontes de pesquisa iniciou-se com 
os seguintes indexores: Transplante; Rim; 
Brasil; Sistema Único de Saúde; encontrados 
nas bases de dados Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE) e 
Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS). Referencial 
Teórico: O Brasil é referência mundial quanto à 
doação de órgãos, 95% de tais procedimentos 
de transplante são financiados pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Dados da Sociedade 
Brasileira de Nefrologia (SBN) também mostram 
o aumento da recorrência da DRC no país, visto 
que entre 2000 e 2017 os números dos usuários 
que realizavam a hemodiálise quase triplicou, 
expondo o comportamento progressivo da 
doença. Conclusão: Foi possível verificar que o 
doente renal crônico, habilitados ao transplante 
renal devem receber informações de forma clara 
e precisa da equipe médica e especialmente 
dos enfermeiros, considerando as mudanças 
significativas que enfrentarão em sua rotina.
PALAVRAS-CHAVE: Transplante; Rim; Sistema 
de saúde; Brasil;
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CHRONIC KIDNEY DISEASE AND SUS: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW
ABSTRACT: Introduction: Chronic Kidney Disease (CKD) is defined as the loss of renal 
function, compromising the action of all other organs. The adequate treatment of CKD is 
based on 3 stages: early diagnosis of the disease, immediate nephrological treatment and, 
finally, the implement of measures to maintain kidney’s function and subsequently submit the 
patient to organ transplantation. Objective: Addressing the descriptions of living with chronic 
kidney disease, possible treatments in the brazilian Health Unified System and life changes 
after transplantation. Methods: Was conducted a basic, exploratory, qualitative and historical 
study, using the method of literature review. The search for research sources started with the 
following indexes: Transplantation; Kidney; Brazil; Health Unified System; which were found in 
the Online Medical Literature Analysis and Retrieval System (MEDLINE) and Latin American 
and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) databases. Theoretical framework: 
Brazil is a world reference on organ donation, 95% of transplants procedures are financed by 
the national Unified Health System (SUS). Data from Brazilian Society of Nephrology (SBN) 
also shows the increase of the incidence of CKD in the country, seen between 2000 and 
2017, the number of users who undergo hemodialysis has tripled, exposing the progressive 
behavior of the disease. Conclusion: It was possible to verify that the chronic kidney patient, 
who is qualified to kidney transplantation, should receive information clearly and accurately 
from the medical team and especially from nurses, considering the changes caused by their 
routine.
KEYWORDS: Transplantation; Kidney; Health System; Brazil;

1 | 	INTRODUÇÃO
Os rins são órgãos essenciais para a manutenção da homeostase de todo o corpo 

humano. A filtração glomerular é responsável por avaliar a função renal, e a sua diminuição 
é observada na doença renal crônica (DRC). (BASTOS et al.,2010).

A Doença Renal Crônica (DRC) é definida como a perda da função renal. Isso ocorre 
quando os rins passam a não eliminar os produtos metabólicos produzidos pelo corpo 
ou de realizar a função reguladora, comprometendo a ação de todos os outros órgãos. 
Substâncias eliminadas pela urina aglomeram-se no órgão humano, resultando em retenção 
de líquidos e comprometimento das ações metabólicas e endócrinas (RAMOS et al., 2019).

O tratamento adequado da DRC baseia-se em 3 etapas: Sendo a primeira o 
diagnóstico precoce da doença, a segunda consiste no tratamento nefrológico imediato e 
por fim deve haver implementação de medidas para manter a função renal e posteriormente 
submeter o paciente ao transplante do órgão (BASTOS; KIRSZTAJN, 2011).

Transplante é um procedimento cirúrgico que consiste na transferência de um 
órgão ou tecido de um indivíduo para outro e tem como finalidade restabelecer uma função 
perdida. Especificamente no transplante renal, é realizada a substituição do rim com função 
comprometida por outro saudável na pessoa necessitada (STUDART et al., 2019).

A perda do órgão que será transplantado é caracterizada como uma experiência 
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difícil, o que torna complexo o cuidado com pessoas que possuem DRC e que realizam 
terapias renais substitutivas em rotinas exaustivas (RAMOS et al., 2019).

Existem muitos condicionantes que influenciam no processo de doação de qualquer 
órgão, o manuseio correto e seguro do mesmo, o reconhecimento de um doador compatível 
e a forma de comunicação com as famílias envolvidas, tanto do doador, quanto do aceptor. 
Dessarte, faz-se necessária uma análise completa do perfil dos potenciais doadores e das 
possíveis causas relacionadas a recusa ou ao aceite do órgão, com a finalidade de, com 
os resultados encontrados, designar rotinas e protocolos que potencializem o sucesso do 
processo (BERTASI et al., 2019). 

Considera-se de suma importância a avaliação e acúmulo de dados sobre o 
transplante de rins no Brasil, visto que é um grande indicador da eficiência do nosso 
sistema de saúde e um importante difusor de conhecimentos para os diversos grupos e 
classes sociais do país. 

1.1	 Problema e questão do problema
A doença renal crônica (DRC) é considerada uma problemática na saúde pública em 

todo o Brasil, sua incidência e sua prevalência de falência de função renal estão aumentando 
gradativamente com o envelhecimento da população e seus custos no setor privado de 
saúde são altíssimos e suas complicações podem trazer sérios riscos aos indivíduos. Por 
outro lado, o Brasil é um dos países no qual o Sistema Único de Saúde disponibiliza o 
transplante de rim de maneira totalmente gratuita. No entanto, o desconhecimento sobre 
os processos, aliado à grande demanda pelo órgão, a possível incompatibilidade entre 
doador e receptor, os problemas pós-transplante, e a ineficiência no diagnóstico precoce 
no sistema, torna o dinamismo do transplante passível de questionamentos por parte da 
população. Portanto, oferecer informação e alternativas para uma melhoria no cenário atual 
torna-se um desafio para o Governo e o SUS. 

1.2	 Justificativa
Diante do exposto, é de suma importância o conhecimento acerca do processo do 

transplante de órgãos oferecido pelo Sistema Único de Saúde e sua conjuntura atual de 
forma a tornar simples e dinâmico seu entendimento para assim, informar a população e 
diminuir seus possíveis questionamentos.

1.3	 Objetivo
Abordar as descrições de convivência com a doença renal crônica, possíveis 

tratamentos no Sistema Único de Saúde e mudanças de vida com o transplante.
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2 | 	METODOLOGIA 
O estudo em questão configura-se como uma pesquisa de natureza básica, 

exploratória, qualitativa, histórica, do tipo revisão bibliográfica de literatura.
A pesquisa foi iniciada em março de 2020, com o intuito de revelar e correlacionar 

a gravidade da Doença Renal Crônica com a ineficiência do diagnóstico precoce do SUS. 
Seguidamente, para uso das referencias e fontes bibliográficas utilizou-se como base a 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS).

A busca por fintes de pesquisa iniciou-se com as seguintes palavras chaves: 
Transplante; Rim; Brasil; Sistema Único de Saúde; as quais se encontram indexadas no 
banco de Descritores em Ciência de Saúde (Decs) e Medical Subjects Headings (MeSH) 
associadas através de descritores. Foi realizada combinação: “transplante” AND “rim” OR 
“Brasil” OR “Sistema de saúde”, e obteve-se 625.099 estudos.

Com a finalidade de especificar mais as fontes escolhidas foram aplicados alguns 
filtros chamados critérios de inclusão, que foram: texto completo disponível online, 
encontrados nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE) e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde(LILACS), 
artigos com assunto principal sobre “Transplante de Rim” e “Obtenção de tecidos e órgãos”, 
e todos escritos em português e entre 2018 e 2020, refinando o nosso resultado para 46 
fontes.

Em seguida, foram adotados critérios de exclusão, isto é, baseado na relação entre 
o propósito deste artigo e o assunto principal inserido nos artigos encontrados na pesquisa, 
foram excluídos 19 artigos:  (1) enxerto; (1) transplante de pulmão; (1) machine learning; 
(1) micro RNA; (1) aplicativo móvel; (1) terapia com anticorpo policlonal; (1) transplante 
de fígado; (1) Linfohistiocitose hemofagocítica; (1) Escore APACHE I; (1) causa de 
mortalidade pós-transplante; (1) infecção poliomavírus; (2) infecção tuberculose pulmonar; 
(1) histoplasmose; (1) infecção BK vírus; (1) efeito da conversão de inibidores; (1) tese de 
doutorado; (1) dissertação de mestrado; (1) alterações bucais. 

Por fim, os artigos que atendiam às nossas exigências passaram a constituir o 
conjunto de fontes bibliográficas que basearam o artigo presente, resultando num corpo 
amostral de 27 artigos, os quais foram lidos inteiramente e utilizados em tal redação. 

Com a finalidade de abordar o tema e, assim, melhor compreendê-lo foi realizado 
um procedimento que consistiu primeiramente na coleta de dados e depois em um filtro 
de informações relevantes, em que as fontes foram organizadas na plataforma digital do 
Word. Após, criamos uma análise textual sobre a pesquisa visando a criação de um texto 
representativo.

A pesquisa científica é a base de quase todo o conhecimento humano, na pesquisa 
deve-se utilizar instrumentos corretos, tratar os elementos da pesquisa de modo justo e 
comunicar-se de maneira simples e clara, não pode levar prejuízos a organização, assim 
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como também não vá prejudicar funcionários e indivíduos em geral. A pesquisa deve se 
manter obrigatoriamente respeitando parâmetros éticos, buscando estabelecer um rigor 
científico e preservar o sigilo, seguindo as orientações do CEP (Conselho Nacional de 
Saúde). 

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

3.1	 Conceito e dados epidemiológicos da irc
A Insuficiência Renal Crônica (IRC) caracteriza-se pela perda progressiva e não 

reversível da função renal, o seu tratamento definitivo consiste no transplante renal, porém, 
até a realização do mesmo é feito um tratamento dialítico para a manutenção da vida 
(FARIAS et al., 2018).

Para que haja a concretização do transplante, é mister que o paciente tenha 
condições de submeter-se a cirurgia, não possuindo contraindicações quanto ao uso das 
medicações imunossupressoras (LIMA, 2004, apud OLIVEIRA, 2018).

Ainda deve ser realizado uma avaliação das condições bucais e fatores de risco 
odontológicos dos pacientes em fila de espera para o transplante, uma vem que doenças 
sistêmicas tem repercussão significativa na periodontite, apresentando grande impacto na 
saúde bucal, o que deve ser tratado antes de um possível transplante para minimizar focos 
infecciosos e complicações pós-operatórias. (RAMAGLIA, 2019)

Os transplantes são procedimentos onerosos ao Sistema de Saúde e que possuem 
chance de falência dos órgãos com consequente óbito do paciente. Além disso, existe 
uma fila de espera para conseguir um transplante devido à enorme desproporção entre a 
necessidade e disponibilidade de órgãos, o que acaba se tornando um problema de saúde 
pública e social, já que para muitos pacientes essa seria a única alternativa para sobrevida 
(EIRA; BARROS; ALBUQUERQUE, 2018).

Visando o sucesso do procedimento, é necessária uma comunicação clara e objetiva 
para com o paciente, por oferecer melhor reabilitação socioeconômica e menor custo 
social. Caberá especialmente ao enfermeiro em uma unidade de transplante renal essa 
função de promover mais adesão ao tratamento por parte do receptor, além da orientação 
educacional e o acompanhamento de complicações, entre as quais se destacam rejeição e 
infecção (OLIVEIRA et al., 2018). 

A equipe médica precisa estar devidamente informada e consciente das técnicas 
e rotinas adequadas para o tratamento, visando ao perfeito restabelecimento do paciente 
submetido ao transplante renal (OLIVEIRA et al., 2018).

O Brasil é referência mundial quando se trata dos programas públicos voltados 
à doação de órgãos no país, 95% de tais procedimentos de transplante são financiados 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A associação Brasileira de Transplantes de Órgãos 
(ABTO) publicou uma coletânea de dados sobre o aumento da taxa de doadores entre 
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janeiro e setembro de 2017, em que se comprova o alcance da meta proposta para aquele 
ano (16,6 por milhão de pessoa). Muitos fatores podem ter contribuído para o aumento 
nessa taxa, e aqueles que se configuraram como fomentadores desse processo devem 
ser continuados, tais como: ações educativas que sensibilizaram a sociedade quanto a 
importância do ato de doar e investir em saúde, em especial, numa rede de serviços que 
coordenem o processo de transplante de órgãos (HANAUER; BURILLE, 2020).

Conceituada como a presença de danos no sistema renal ou a diminuição da 
atividade de sua função, durante 3 meses ou mais, com consequências no estado geral 
do paciente, a Doença Renal Crônica (DRC) tem crescido exponencialmente nas últimas 
décadas. As principais causas associadas à complicação renal são a hipertensão arterial 
sistêmica (35%) e a diabetes mellitus (29%), ambas são doenças crônico-degenerativas 
que vêm aumentando sua recorrência no Brasil em razão, principalmente, do processo 
da transição demográfica e epidemiológica (OLIVEIRA; SILVA JÚNIOR; VASCONCELOS 
FILHO, 2018). 

Dados da Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN) também mostram o aumento da 
recorrência da DRC no país, visto que nos anos 2000, aproximadamente 42.695 pacientes 
realizavam hemodiálise, enquanto em 2017, os resultados já ultrapassam 125.000 
pacientes, expondo o comportamento progressivo da doença (OLIVEIRA; SILVA JÚNIOR; 
VASCONCELOS FILHO, 2018). 

Ademias, verifica-se, também, a íntima relação entre o envelhecimento, em que as 
pessoas entre 20 e 44 anos, isto é, no auge da idade economicamente ativa, são as que 
se encontram a taxa do maior número de casos, representando uma preocupação para as 
autoridades governamentais (OLIVEIRA; SILVA JÚNIOR; VASCONCELOS FILHO, 2018). 

A partir do ano de 1977, o Sistema Nacional de Transplantes (SNT) foi responsável 
pelo acréscimo de 3.710 casos de transplantes renais no período de 1988 a 2010 
(SANTOS et al., 2018). O Ministério da Saúde (MS) realiza a disponibilização do custeio 
para despesas relacionadas a cirurgias, captação de órgãos, tratamento de complicações, 
atendimento ambulatorial e disponibilização da linha de medicamentos imunossupressores 
(SANTOS et al., 2018). A disponibilização dos novos medicamentos, juntamente com o 
ajuste das técnicas cirúrgicas, tem aumentado cada vez mais a sobrevida das pessoas 
que realizam o transplante, e nos dias atuais, o tempo médio de sobrevida, após o quinto 
ano de transplante, é de aproximadamente 70% para o enxerto e de 80% para o receptor. 
(BRASIL, 2016)

A ocorrência de Doença Renal Crônica Terminal no mundo é expressiva, estimando-
se que ao longo do ano de 2010 mais de 2 milhões de indivíduos receberam o diagnóstico 
e tratamento dessa condição, e ainda que daqui há 10 anos uma quantidade de pessoas 
ainda maior do que essa irá precisar receber algum tipo de tratamento de substituição 
renal: diálise ou transplante. (RAMÍREZ-PERDOMO; SOLANO-RUIZ, 2018)

A incidência de DRCT em crianças no Brasil apresenta um total de 47,4 pessoas 
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para cada 1 milhão de habitantes no qual 23,4 pessoas para cada milhão no estado do Rio 
de Janeiro e 24 pessoas para cada milhão no estado de São Paulo (ARAÚJO et al., 2018).

3.2	 Cuidado ao Portadorde Irc
Ao ser descoberta, a IRC expressa inúmeros sentimentos e causa várias modificações 

no estilo de vida do paciente, juntamente ao retorno após o transplante que gera uma 
insegurança e medo em relação ao futuro, sendo necessário um cuidado tanto direcionado 
para a patologia como direcionado ao psicológico do paciente (FARIAS et al., 2018).

Esse cuidado é importante na adaptação do paciente, que estará passando por 
um período de muitas mudanças e precisará aprender a conviver com elas. A realização 
de um transplante ou do tratamento através da diálise irá alterar sua condição física, bem 
como suas relações interpessoais, tanto familiar quanto social, e de trabalho, por isso seu 
psicológico pode ficar abalado nesse momento. (RAMÍREZ-PERDOMO; SOLANO-RUIZ, 
2018) 

Muitas vezes, o paciente está bem adaptado ao procedimento de hemodiálise em 
que se encontra, ou seja, encontra-se em um momento de estabilidade da doença renal 
crônica ou doença de base, seja diabetes ou hipertensão em controle, por isso, é importante 
que haja relacionamento interpessoal (equipe de saúde e outros pacientes). (OLIVEIRA et 
al., 2018).

O enfermeiro, profissional diretamente envolvido em todo o processo é responsável 
pelo planejamento tanto de ações que otimizem a doação quanto do procedimento em si, 
da execução, coordenação, supervisão e a avaliação dos procedimentos de enfermagem 
prestados ao doador, propiciando a captação de órgãos e tecidos para fins de transplante. 
(SANDUVAL, 2000, apud OLIVEIRA, 2018).

Dessa forma, é imprescindível ressaltar a importância dos enfermeiros e profissionais 
adjuntos de saúde, visto que eles prestam serviços especializados na proteção, promoção 
e reabilitação da saúde dos potenciais doadores e transplantados. Além disso, estabelecem 
vínculo com a família do paciente, elucidando possíveis dúvidas e constrangimentos para 
que o processo anterior e posterior ao transplante tenha sucesso, oferecendo uma ótima 
qualidade de vida ao paciente (STUDART et al., 2019).
3.3	 Perfil dos potenciais doadores

A doação de órgãos se constitui um processo complexo e paradoxal a partir do 
momento que envolve aspectos contraditórios entre si: morte, perda, e vida, ou esperança. 
Um paciente que morre irá gerar enorme sentimento de luto e tristeza em seus entes 
queridos, porém paralelamente será motivo de esperança para aqueles que se encontram 
na fila de espera para receber um órgão. Por isso a abordagem familiar nesse momento é 
muito importante, considerando que a decisão final no processo de doação será da família. 
(GONDIM et al, 2018)

Segundo Bertasi e outros (2019), a taxa de doadores no Brasil vem crescendo nos 
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últimos anos. Durante os anos 2000, o apuramento total de pessoas que se propunham a 
doar não passava de 700, enquanto em 2017, esse número ultrapassou 3.400 doadores, 
e se concretizaram 7.500 transplantes. Porém a lista de espera para transplantes no SUS 
ultrapassa em aproximadamente 3 vezes esse número total, evidenciando a extrema 
necessidade da promoção de ações educativas, campanhas conscientizadoras e recursos 
midiáticos que informatizem a população acerca do transplante de rim.

Apesar do grande número de brasileiros que manifestam informalmente a sua 
intenção em ser doador, um número expressivo não torna essa opção formalmente clara, 
desconhecendo até mesmo o conceito de morte encefálica, obstruindo o processo de 
doação que exige medidas rápidas e eficazes para vir a ser concretizado. (COSTA et al., 
2018)

Na busca por uma análise epidemiológica e identificação do padrão das doações de 
órgãos no país, Monte et al (2019) realizou um estudo sobre os doadores em três estados: 
São Paulo, Ceará e Acre, obtendo como resultado São Paulo com os melhores números, 
seguido pelo Ceará e por último o Acre. Evidenciou ainda em sua pesquisa que a recusa da 
família representa uma significativa quota na inviabilização dessas doações e respectivos 
transplantes de órgãos, de forma que dos potenciais doadores dos respectivos estados, 
40% deles não obtiveram anuência da família no Ceará, 36% em São Paulo e 81% no Acre.

Ainda, por falta de informações e de acordo com o princípio da bioética, os parentes 
não se sentem capazes de decidir sobre a doação de órgãos de um parente falecido 
(COSTA et al., 2018).

Dessa forma se torna importante entender de que forma essa decisão é tomada e 
quais os motivos que levam a tal situação. Segundo Sandri e Kuse (2019), o consentimento 
parte dos filhos na maior parte dos casos, e as famílias que tomam uma decisão positiva 
para a doação de órgãos têm em comum o âmago de dar a um outrem a esperança de 
postergar sua vida, movidos pela solidariedade e pelo conforto que essa esperança lhes 
proporciona em um momento tão triste e tortuoso, como a perda de um ente querido.

Sabe-se que existem inúmeros fatores que interferem na confirmação do processo 
de doação, desde a recognição correta de potenciais doadores até o manuseio adequado 
dos órgãos, além disso o esclarecimento do processo com a família do doador é um 
importante fator decisivo na efetivação do transplante. Dessa forma, torna-se essencial 
o reconhecimento do perfil de tais possíveis doadores, elucidando os determinantes 
relacionados à aceitação ou recusa da doação, e, com os resultados colhidos, encontrar 
estratégias de rotinas e protocolos que potencializem o sucesso do processo (BESTASI et 
al., 2019).

Além de passar por uma avaliação clínica, o doador precisa ser compatível 
sanguineamente, além de manifestar sua vontade de doar, ser maior de 18 anos e estar 
em boas condições de saúde, havendo ainda, a ordem judicial. Quanto à compatibilidade, 
o receptor só receberá o rim caso os testes de histocompatibilidade (HLA) e de cross-
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match forem positivos, visto que as chances de transmissões de doenças no processo de 
transplante são eliminadas (SANTOS et al., 2018).

Nos casos de morte encefálica, o Conselho Federal de Medicina através da 
Resolução 1.480/97, a descreve como perda progressiva e irreversível de todas as funções 
do cérebro, incluindo o tronco encefálico e deverá ser consequência de causa igualmente 
irreversível e de causa conhecida. Após a confirmação a Central de Notificação, Captação 
e Diagnóstico de Órgãos (CNCDO) deve ser notificada compulsoriamente, independente 
da condição clínica do potencial doador ou desejo familiar (COSTA et al., 2018).

Outro ponto importante no êxito da doação de órgãos está em quão preparados 
são os profissionais que lidam diretamente com os potenciais doadores e suas famílias. 
É muito importante que as fragilidades existentes nesse processo sejam encontradas e 
solucionadas, buscando sempre o aprimoramento das equipes envolvidas. Além disso, 
intervenções podem ser efetuadas tanto com os profissionais de saúde quanto com 
a população e públicos alvos, no sentido de programar ações educativas que visem 
conscientizar sobre a importância da doação. (LIMA et al, 2019)

Após conclusão da análise podemos perceber que nessa população a infecção 
causada foi a principal causa de mortalidade nos primeiros 5 anos após transplante 
renal. Com isso, inúmeros fatores de riscos relacionados aos números de população e 
desenvolvimento socioeconômico, foram associados a essa taxa de mortalidade (RUPPEL 
et al., 2018).

Após o paciente receber seu TRS, são necessárias muitas mudanças nos hábitos 
de vida. Principalmente na medida em que o usuário sai da rotina do hospital, com isso, 
como parâmetro, tomou como base estudos realizados com 10 pacientes transplantados 
na cidade de Bogotá (Colômbia) que indicaram um grande sentimento de medo oriundo 
do TRS pelo motivo de rejeição e algo que dê errado, isso faz com que a relação entre os 
profissionais e os pacientes seja constante (PEDROSO; et al., 2019).

Com isso, fica clara a necessidade de redução dos erros ao identificar o agente 
para a doação e também das não indicações estabelecidas pelos profissionais assistentes, 
obedecendo as regras das diretrizes para avaliação e validação do potencial doador de 
órgãos em morte encefálica (SANTOS et al., 2018).

3.4	 Tratamento e Interdepêndencias
A manifestação e incorporação de práticas e novas tecnologias no cuidado ao 

paciente, associado à administração de recursos limitados e finitos para o financiamento 
no âmbito da saúde, despertaram o interesse dos estudos baseados na análise do custo e 
processamento da assistência aos pacientes cirúrgicos (CARLOTTO et al., 2019). 

A diálise e o transplante são as principais opções de tratamento para as pessoas 
que possuem Doença Renal Crônica Terminal, como defendem Ramírez-Perdomo e 
Solano-Ruiz (2018), porém, devido à limitação e dificuldade na realização dos transplantes, 
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geralmente os pacientes irão iniciar o tratamento através da substituição renal com a diálise.
A análise diferencial inclui infecções ou encefalite autoimune, vasculite e doenças 

malignas. No contexto pós-transplantes, os achados de ressonância magnética fornecem o 
aspecto fisiopatológico. (DAVI et al., 2018).

A realização do transplante, considerada uma das etapas do tratamento, passa a 
ser uma fonte de esperança para o paciente. Assim, devido aos seus benefícios, houve 
um aumento do número de pacientes na fila de espera por órgãos humanos (rim), sendo 
influenciado pela dificuldade de suprimento, visto que o número de doadores compatíveis 
ainda é considerado baixo (FARIAS et al., 2018).

Concomitantemente, de acordo com a Aliança Brasileira pela Doação de Órgãos 
e Tecidos (2016), muitas famílias ainda apresentam rejeição quanto à doação de órgãos 
de seu ente querido em morte encefálica, visto que no Brasil, somente o familiar autoriza 
a doação, ao contrário do que ocorria antigamente, em que a autorização para a doação 
era indexada na carteira de identidade. Entre os principais fatores que inviabilizam a 
autorização pode-se citar a dificuldade de aceitar a morte do membro e a dor do luto, visto 
que algumas famílias seguem o contexto cultural, as concepções religiosas, sendo criadas 
fantasias em cima do tema de doação que constituem um substrato para a representação 
em torno de todo o processo de transplante (SANTOS et al., 2018).

A função tardia do enxerto (FTE) é uma complicação frequente após o transplante 
renal com doador falecido, além de sua função atrasada, destaca-se também a necessidade 
de diálises na primeira semana pós-transplante, a manutenção não ideal dos doadores 
mesmo com óbitos confirmados. Essas complicações afetam diretamente o receptor do 
órgão, retardando a recuperação da função, causando internações prolongadas, a taxa 
de morbidade e mortalidade, além de ocasionar maiores custos para o sistema de saúde 
(HELFER et al., 2019) 

A especificidade dos pacientes transplantados em regimes imunossupressores de 
extensa duração tem prevalência destacadamente elevada de neoplasias. O diagnóstico 
pré-operatório é frequentemente difícil, pois a carcinoma de células renais tanto clínica 
como radiologicamente. (VILLANUEVA et al., 2018)

Os níveis de sucesso e aproveitamento de transplantes renais dependem de uma 
boa técnica cirúrgica, anestésica, bom estado circulatório do receptor do transplante e 
condições adequadas para o enxerto. Muitos fatores podem interferir na passagem de 
substâncias através do sistema circulatório para a inserção do enxerto e comprometer 
o procedimento. Com isso, podemos avaliar que os fatores perioperatórios associados a 
função de retardada do enxerto (FRE) em pacientes (TRS). (FREITAS; et al., 2018).

Foi realizada uma análise de 1046 transplantes renais com 388 doadores vivos, que 
representam 38% e 658 doadores falecidos que representam 63%. Com isso, constatamos 
um progresso nos números de transplantes realizados ao decorrer do tempo. A taxa de 
transplantes mensal foram as respectivas: 0,95; 1,4; 6,1; 10,2 realizados (NGA et al., 2017)
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Segundo o Ministério da Saúde, no Brasil existe uma lei que institui as Constituições 
Intra-Hospitalares de Doações de Órgãos e Tecidos para Transplante (CIHDOTT), que é 
alocado dentro das unidades hospitalares constituído de uma equipe de multiprofissionais 
que buscam a obtenção de órgãos, fazendo buscas ativas por possíveis doadores, no 
qual o enfermeiro tem um papel importante na busca do possível doador, cuidam da parte 
burocrática e assistencial, e fazem a manutenção do doador. Os enfermeiros ajudam nos 
registros notificações e escalas nas rotinas de coleta de dados e no processo de doação de 
órgãos e tecidos, sua forma de atuação constrói um elo com a equipe e o possível doador 
(TOLFO et al., 2018).

4 | 	CONCLUSÃO
Nesse estudo, foi possível verificar que o doente renal crônico, usuário das 

modalidades terapêuticas mais usuais, quais sejam a hemodiálise ou diálise peritoneal, 
habilitados ao transplante renal devem receber informações de forma clara e precisa da 
equipe médica e especialmente dos enfermeiros, que usualmente estarão em seu contato 
mais próximo, considerando as mudanças significativas que enfrentarão em sua rotina.

Devem ainda ser ampliadas as informações a cerca da formalização da intenção 
do cidadão doador, para diminuir os obstáculos familiares em caso de morte encefálica 
possibilitando uma maior celeridade no processo e diminuindo a possibilidade de perda do 
órgão por morosidade e indecisões. 

Haja vista a importância dos transplantes, principalmente no que diz respeito 
a saúde de utilização dos recursos do SUS abordado neste trabalho. O conhecimento 
sobre a doença renal crônica no contexto social e econômico, reflete na realidade. Com 
isso, é importante que o SUS esteja preparado para desenvolver projetos, dentro das 
especificações que são requeridas por lei para implementar o desenvolvimento social.
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